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Escaoeararam-se hoje aspor- j Povos e Poyas
tas do inferno é eu sahi feden-1 Gomo em viado do grande
do a enxofre e a pcido cm-
garrafado, derramando des
graça sobre estas aí mas i n ho-

Rei do inferno, venho a este
mundo a este Ceará Moleque
contratar almas para o exerci-

eentése pecádòías quei vivem] to diabólico de meu senhor.
sobre este vai lede lagrimas., Bèixáe esta terraescarram-
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Não pertenço a este mundo,
meu reino^ é li! --~e—'*™n«
do inferno.

Não tenho Pátria, sou um
ente desprezível quejvenhp a
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este mundo arranear a ultima
vergonha que existe na cara
d os' meus infelizesdetraGtores.

Sou um ente absesso e nau-
seabundo, o meu olbar voeh
ferante, faz tremer a qualquer
Ze Antônio do íeichado.

0 meu unieò fim e levar a
almas cândidas para junto a
meu pae Satanàz lá em seu
reino. 1 lllSIilll:-.;: |21f;

Tudo está eomsumado, pa-
lavras p) homem.

Leiam-me e saberão quem
eu sou.

betica e cheia de misérias e
ides para o reino de meu pae»
nas prfundezas oceânicas do
inferno,

Lã, nada vós ha de faltar
desde os Fandangos até as
pastorinhas, desde es theatros
até o confessionário, entrada
em tudo isto grátis nada de
de pagamentos que não se
uzano inferno nikel nem tão
poucd sello da Intendencia.

Avança Povos e Povas para
o inferno que vos esperamos
comfòdos os milhões de dia
bos machos e diabas fêmeas-,

ÜMIOFRAPÁS

Talhado para as grandezas
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O DIABO

como disse o poeta, saeuclo-
me com todos os diabos na
garupa entrando de casa em
casa, attentando velhos, mo-
ços e moças e levando-as em
corpo em alma para profunda
do inferno.

» La cnçontrarão completo a-
livio, dos males que soffrem
«à pela terra.

Pira as velhas, tem naqueU
Ias .bem dietas regiões, fogo e

Vamos ao inferno, meu
povo que là vos espera.

fltíjiâwp

Satanaz.
H-

pOi.spêto :'K~tó

Para os velhos do fugão eti1
serado, temos alli, bonitas
caldeiras e magnificos asentos
de fogo. WiÉÊffí

Para os moços janotas e pe-
líntras, tem de tudo naquelle
grande Hotel da mizeria, des-
de o mais fino collarinno até o
mais fino par de grilhões tudo
de fogo, extractos de emcho-
fre para lenços o que ha de
melhor.

Para moças finalmente te-
mos bons livros de orações e
bellissimos romances de na-
morados,
, Todas estas mercado rias da-
mos de graça.

Lano inferno não temos
cambio maisum melhoramen-
to em prol da pobre húmani-
dade.

.""a carne

Clamor dos clamores ! !.„:..;
*

0 inferno está em revolução;
os demonetes, se estorcénd b de
envolta com as cliammas ar-
dentes,levantaram-se Contra ó
Dante, seu supremo rei.

, por suayez, vopj-Aqüelle
fera de raiva contra os maga-
retes porque, nem sequer
chega para o povo alimentar-
se, o numero de reses que
quotidianamente está sendo
abatido para o consummo do
povo desta malfadada terra,
tolhendo assim õ desenvoí-
vimento de sua propaganda,
pois, ate nos dias não consa-
gràdos ao preceito, se acha
privado de incorrer nas tene-
brosas penas do art. demonia>
&Ê WíSM í 11*1111

Muito tem perdido Sataoaz
com o alto preço porque se
está talhando a carne verde
no mercado publico, devida
a exportação de gado para o
norte/' Wfyy

Um verdadeiro horror!
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O DIABO 2

Com seiscentos milhões de
diabos! Prohibasr. G. Rocha,
a referida exportação; só assi m
temos parcimônia no preçoda carne e as portas do infer-
no não se fecharão jamais ás
almas peccadoras.Note, seosr. intendente não
proceder assim, os demos re-
voltarar-se-ão contra s. exc,
especialmente contra o mer-
cado publico, sobre cujo esta-
belecimento elles farão cahir
sua cólera luciferiná, des-
prendendo Um formidável di-
luvio de enxofre, do qual re-
sultará á mais tremenda ca-
tasirQphe

r

Abaixo, pois, a carestia da
carne verde 1

Fora os yandalicos expor*
?adores de gado ! ;

Fora o execrando monopo*
lio da carne 1 v *

Fogo e fogo em profusão so-
bre os marchantes!

Voltaremos.
* ¦" ,,'i\ ••,'>'(•.',<' l ¦•,',' ,".*» - ..'-V ';>.'. ;:'-".¦¦ . . •
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BOATOS
#

Pelas fechaduras das portas
ouvimos dizer:

que o Raymundo Peixoto
cahiu dos quartos, puchando
com gancho um artigo â im-
prensa sem pé nem cabeça
com medo de ser «fermenta-

do pela Padaria espiritual.
que quem quizer comer

boi agora, và armar a rede no
portão da feira.

què as medidas tomadas
para evitar o micróbio do
cholera, foram adiadas para
quando o'inimigo desembar-
car aqui...
Que fiasco fez o cscriptor do
José Bornéo...

que os marchantes estão
com todo gado na berlinda, a-
fim de massar aintendencia.
E'serviço ou nãoé?...

que o Guilherme da Jaca-
recanga sô tem faltado arran-
car os seus respaitabelissimos
e pontudos bigodes.

que os fiscaes da feira sò la-
zem dizer : Maria, vá com
as outras : —Não tem autono-
mia,,. ..- (-;

que os cortadores de carne
estão com o m na barrica ;e
respondem a todos por cima
do lombo...

0 Famalbar.

NOTAS PRETAS

0 beatismo nesta terra vae
tomando taes e taes propo-
ções que jâ vae, fedendo a pa-
tifaria.

Não se pode mais andar na
rua que não se encontre uma
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beata ou boatoarmada de um Os diabinhos prometem fa-
pequeno papelão cheio de zer gente andar as carreiras
quadrinhos, mandando que o de çhouto com medo de suas
freguez fure ura daquelles respeitáveis linguas.
pcquininos quadros e caia, ^* >
com 103 reis, que e para es- os diabinhos não querem
moladetarcapella ou de tal saber se o freguez é devoto
santo. deste ou dàquelle santo,

isto vesse todos os dias,pela —
feira, pelas repartições publi- x Os diabinhosembirram bas-
cas^ por íim por toda parte tante com os padres e as bea-
está o fanatismo religioso tas.
n'umá ponta bruta.

Conhecemos um cesto mi- * qs diabinhos domingo vatn
nistro de Christó que cada de- contar 0 namoro de um padre,
vota que freqüenta a sualgre ;-.
jal vive armada com y.ma lis- \ 6s diabinhos vam^ contar
ta, que dará conta todos os hoje.....o que amanhínão po-
fins demezcom a bagàteltadera XXXX,

, de 100$00G o que pretaz ar _

zentos milreis por anno, P^ soltostodas ás horas dòdiae
oocorrer as despezas de sua ^a mke 

'tentando as moças
casa cqmmereiat, a igreja. . j os rapazes para Casarem -se.

I-'V:'o'X:;:-'"X -ÍX-¦;:.':.".'¦,...,...,. ,.. 7, . Òs diabinhos vam hoje ao
O diabo a quatro. \ riueimamento das patinhas na

mpinhá do Mestre Antônio,
diabinhos x :|tentar ás pastorinnas &£!-wffís 
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?S *_S? r^rtndo coi- ©sdiabinhos descrobriram
pelo ^rt^^T^JS milhares de meninos pagãos
trazer a luz te^^^PM^M^^i^^tii^í^fn^ rua
domingo se o diabo não Ü^M^K
dar b contrario. do Imperador,
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